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Taoto é certo que o patriotismo do Observador e sua súcia
consiste Qfê?? no venha a nós, que o terrível pensamento da
OC?" infallivel e necessária medida da dissolução da futura ca-
mara dos deputados é a idéa, que mais afflige aos taes pa-triotas.

$a ^TO#a

..^EíW^fecrelO de 20 de setembro próximo pas-sado foi prorogada a sessão da assemblea gerallegislativa alé o ultimo dia do mez de outubro.

Ja hoje está tão conhecida a opposição , sua
marcha lem-se tornado lão clara, e seus planoslão patentes, que lhes não é mais possível occul-
tar os fins o que se prepara. Docohida do poder
quando o Sr. Feijó abdicou o regência, não cessou
de trabalhar para erguer-se de novo , mas sempre
infrucluosamenle, até que, conhecendo que erão
assás fracos para combater com esperança de
vietoria, seus adversários polilicos lembravão se
de escudar se com a própria pessoa do Sr. [).
Pedro li; appareceu então a idéa da maioridade ,
fez-se urna verdadeira revolução, menos presou-sea constituição do império , a maiondade effectuou-
se , e a opposição conseguiu o objecto de sua maior
ambição. €ollocada no poder, embriagada com
elle, só tractou dos meios de conservar se n'el-
le eternamente; mas fez laes damnos , taes estrn-
gos no Brazil todo, que impossível era deixar de
appareccr o a5 de março. Eis de novo debel-
lada a opposição, mas terá ella seguido a sorte
dos vencidos , a submissão aos veucedorts ? não de
certo; a opposição não dorme, trabalha de dia
e noite com afinco, e nutre esperanças do sub-
trahir-se brevemente ao poder da maioria. Mas
agora ja não ba maioridades de que lançar mão,
de que meios se valerá pois a oppopição ? de ou-
tro mil vezes mais funesto , da desmembraçâo do
império, e de outro não menos funesto nas cir-
çunstancias actuaes de frouxidõo do governo. A
opposição tem mostrado em todos os sens actos
uma ambição desmarcada, uma audácia, um ar-
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mais
atrozes, e commeller os altentados mais horro-
rosos. Que importa á opposição a integridade do
império, que lhe importa o Augusto Monarcha do
Brazil!.... ella quer dominar, sejd como for; se
não puder dominar o Brazil inteiro , basta lhe
uma parle d elle; seis províncias nossas lem um
lerritorio muito maior que qualquer Reino da Eu-
ropa, tem riqueza suffieiente para satisfazer sua
cobiça , lem população bastante para lisongear seu
orgulho. A opposição sabe, alem d'isso, que o
seu descrédito é tal, que não poderá tão fácil-
mente, pelos meios ordinários, galgar o poder
que tanto ambiciona; e corno os meios são-lhe
indifferenles, com tanto que os fins correspondão
a suas vistas, pouco se lhes dará de reduzir a
cinzas uma provincia inteira , se julgar que lhe
será conveniente dominar sobre cinzas. Assim poisvemos por toda a parle ameaças mui positivas ,
insultos de todo o gênero, assassinos &c. tristes
prelúdios, quo indicão grande tempestade que se
prepara. Os clubs fervem , e os periódicos da
opposição fallão bem alto para que Iodos oição ,
e bem claro para que todos enlendão, sendo pa-
ra listimar que o ministério não oiça o que to-
dos ouvem, não entenda o que todos entendem ,
nem saiba o que ninguém ignora.

Em quanto pois o governo geral dorme trhn-
quillo sobre os negócios do Brazil, e o provincial
sobre os d'esta provincia , vós , paulistas , accor-
dai vos d'esse somno tão fatal, saecudi esse pe-
z(.»dello que vos opprime e lira toda a vossa ac-
ção , despertai d'esse funesto lelhargo que vos en-
torpece. Prestai séria altenção a esses clubs da
subida do Piques, onde se reúnem os principaes
da grei do Sr. Tobias; examinai essas reuniões
nocturnas do pateo de S. Bento, onde se discu-
¦tem os horrores, que perlendem praclicar , tal-
vez mui brevemente; lede as folhas do Sr. To-
bias, e vede com que arrojo, com que sem ce-
remonia fallão na partilha dos nossos braços; vê-
de como essa mesma gente prometle desobedecer
aos actos legaes do governo central, ameaçando
ao nosso Augusto Monarcha ja com um degredo,
e ja com um novo f porem exemplara sanguino-
lento 7 de Abril. Não vos deixeis pois levar ao
precipício a que vos conduzem esses perversos, e
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fingidos patriotas; elles ja lem ossás mostrado o
que sâo , o o que podcráõ ser.

Em uni dos números passados ja vos fizemos
ver quaes forão ns recompensas que derâo a seus
servidores- dc Sanctos em 1821; ainda vos fome-
ccremos novos exemplos, que serviráõ pnra me-
lhor conhcceres essa gente que hoje procura illu-
dir-vos. Vós todos conhecesles o Thomó ourives,
e João da Ferragem: erão dois cães de filia dos
Àndradas , erão os pregoeiros do seu merecimen-
to , erão os trombetas que nos alurdião com seus
louvores, crâo os seus grandes defensores, e fo
rão os que mais trabalharão pnra a sua elevação.
Subirão os Àndradas ao governo da provincia,
não necessilavão mais dos louvores, e serviços
d'cstes seus nppologislas , envergonharão se dc ser
elogiados por dois entes que lhes paredão tão in-
sigiíicnntes ; mandarão-os chamar ao palácio do
governo, e lá os obrigarão a assignar um tenho
de bem viver, e, o que ainda é mais , de calar
a bocca , e não dizer mais d'ali em diante nem
bem , nem mal dos mesmos Àndradas; eis a re-
compensa que elles lem por costume dar aos in-
cautos que os servem sacrificando se por elles.

Quasi rTesla mesma épocha appareceu uma de-
núncio contra os olliciaes do i.° regimento dc
milícias em que se os aceusava de inimigos do
Imperador, e como conspirodores contra o gover-
uo provincial. A denuncia foi dada por um Ben-
to de tal, vulgarmente conhecido pelo nomo de
bode branco; como Os olliciaes denunciados re-
queresscui que o denunciante provasse os fados
do mesma denuncia, declaro este, que o podre
barriga do Observador ó que lhe havia contado o
facto e dicto que o denunciasse. O padre bar-
rigii foi chamado a juizo, compareceu, e com
toda n frescura e descaramento que lhe é natu
ral negou a parle que tinha iTaquella denuncia ,
d'onde resullou passar o pobre bode branco por
denunciante falso e caluinniador, e soffreu em
conseqüência quasi um anno de cadêa , onde foi
victima da mais deplorável miséria. Bem deseja-
riamos que o cayena do Observador nos desmen-
(Jsse sobre este facto. E' lambem sabido por to-
dos o desnguisado de Cuyabá, e são igualmente
conhecidos 09 uuetores d'cssa desordem, onde fo-
rão roubados e assassinados muitos porluguezes (e
ainda haverão porluguezes que abracem similhan-
te partido !!...y Foi o Dr. Pimenta nomeado pre-
sidente para Matto Grosso ; o que lá fez elle ig-
nora mos , mas o que sabemos é. que todos os seus
parentes por aftinidade que estavâo comprometli-
dos na desordem, c alguns outros que lá figura-
füo, forão todos absolvidos; porem a respeito
dos mais não occonleceu o mesmo; os que mais
se compromeLterão pelos auclores da desordem,
cssçs forão condemnados a pena ultima em nume-
ro de doze ou mais, e se a não soffrerão ja , foi
porque avançarão todos sobre o carcereiro, rna-
lárão no, fugirão, e hoje vivem miseráveis e re-
fugi a d os por esses immensos scrlões. Eis aqni
pois o lucro que tiraráõ todos áquelles que se
unirem a esse partido ambicioso e desordeiro ;
hão de trabalhar e compromclter se, c por fim
fiçnráõ reduzidos a miseiia e ao desprezo de to-
dos, gcweráõ sem alivio em alguma immunda

enchovia, e..«. bom será que fique só n'isto..,»,
bom será que um horroroso patibulo nâo seja o
prêmio dn suo louca imprudência.

Portanlo, paulistas, sede prudentes; notai íjue
será uma rematada loucura comprometter-vos po-
ra n elevação d'esses vis desordeiros, e ingratos
ambiciosos ; attendei que nâo de veis sacrificar o
vosso repouso, e o repouso de vossos filhos e és-
posas aos caprichosa vistas ambiciosas d'esse par-
tido manifestamente conspirador, que quer o todo
o custo dominar sobre vós mesmos. Nâo vos il*-
ladaes com essas vistas prazenleiros , com essos
cortezias affectadas, com esses afagos hypocritas,
e com essas visitas, que á primeira vista pare-
cem honrar-vos, mas que encerrüo o venenoso
fel , que fraudulentamente querem dar vos a beber.

Caso mesmo a gente do Sr. Tobias fosse gra-
14 e reconhecida . caso mesmo possuísse ns me-
lhores intenções de cumprir para com vosco as
excelentes promessas que agora vos foz , ainda
assim obraria* em seguil-os uma reconhecida in)-
prudência. Que poderia fazer o Sr. Tobias e a
suu súcia accomp.mhada de meiadozin de homens in-
cautos que os seguisst.ni ? A independência 00
separação de uma província não consiste soinen-
te iTesse primeiro acto de desmembração , é ne-
cessario depois d'esse primeiro posso muitas e et-
feclivns lulas para consei^.-l-as, tal lem sido n
rebellíão do Sul , c taes serão quantas se tenha»
de tramar. O Sr. Tobias e os seus poderáõ n«
verdade obter n'esse primeiro impulso alguma pe-
quena victoria attenlo o nosso eslado de frouxi-
dão o apnthia , porem serão capazes de susten-
lar uma luta conlra o governo central? não de
certo, porque S. Paulo ufferece iníinilos recursos
que faltarão ao Sul , e o governo paro dislruir
uma rebellíão cm S. Paulo nâo encontraria «s
embaraços que lem achado iTaquella provincia. O
caracter dos habitantes , o gênero do commercio,
a sua posição e sobre tudo o seu liltoral, que
torna facilimo um bloqueio, que vede complet?-
mente o exportação dos gêneros e productos do
paiz, são outrostantos elementos, que, ajudados
de alguma acção do governo, são mais que sufli *
cientes para anniquillar qualquer rebellíão q ie ap-
pareça n'csla provincia. Ja vedes pois que ainda
quando fossem o Sr. Tobias e sua súcia adorna-
dos das qualidades expostos , o que negamos ,
ainda assim nem uma utilidade conseguireis em
unir-vos ao seu partido, porque sereis icncidos
e enlão os que possuem bens da forluni, pnra
escapar á justa punição que merecião, emigrariâo ou
acharião meios , dos que nunca nega a fortuna , de
tornar illusorin a severidade das leis; mas que
seria dos que não possuem esses meios/....

Portanto, paulistas, uccautelai-vos, e sabei,
que só desgraças e calamidades podem caber vos
em partilha de uma rebellíão: e se esses conspi-
rndores ainda ousarem procurar-vos, tende cora-
gem, não vos acobardeis , e dizei-lhes francamen-
te "vós sois nus infames e vis traidores,
vós conspiraes contra a integridade do império,
e contra a pessoa do nosso Augusto Monarcha,
vós nunca nos julgosles dignos da vossa pri vau-
ça, se agora nos procuraes ó com o íim (le it**
ludir-nos para favorecermos, e ajudarmos a
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traidora robcllião que premiditaes , ja estaes mui-
to conhecidos, todos sabem u maneira porque cos-
tu ma es a pagar os serviço» que vos prestão os
incautos e desapercebidos que se sacrificào por vós,
sois muito descarados, nós todos vos detestamos,
retirai-vos, não maculeis nossas habitações com
o vosso alito pcstiíero , e yossa presença nbomi-
navcl. ,,

f

Boato espantoso, e consideraçoens notáveis.

Continua a correr por ahi como certo que os
conspiradores d'e»tn provincia, presumindo que o
Exm. proidenle pedio suà demissão, e que um
novo delegado do governo imperial o vem subs-
tituir , lenlâo Icvr.r' agora a effeito o espantoso

plano da resistência com que ameaçarão ao goyer-
no imperial por oceasião da demissão do fnmigc-
rado Sr. Tobias. A Voz do Povo . folha dos cons-

pirodores , tom plenamente confirmado esta as-
serção , e indigitando o muito digno Sr. Souza
ovi V»". | " •¦•"•n" -

^Martins como suecessor do Sr. Alvim , tanto aquel
Sr. come» o ministério são victimas das muio-

ameaças — ainda agora no n. 26te\Oy . .
\~~J$* injurias, .
V^làfesa infamo folha vem a sentença do hr. bou-
%"Íi 

Martins — que aqui se lhe ha de rapara ca-
bica, polo de camisolo , e ha de percorrer asl-LHça, r -.

íffiíis mais publicas, monlado em um burro com
fr<J. cara para Iras. e depois para sua elerua ver-

I
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.,,M cara para iras. e oepois n
" /''^.íenha hão de mand-d-o de presente no gabinete dc
- ' -~%3 de mnrço. — Justo céus! quando pensaríamos

de ver em S. Paulo uma similhonte linguagem !!'!
os paulistas que sempre tiverão por divisa —leal-

dade ao seu monarcha, assim ultrajarem ao go-
verno de S. M. o Imperador, ç ao seu delega-
do, não, isto nâo pode ser de paulistas, essa
Llasphcmia só pode vir da gente do Sr. Tobias
transformado em fúria do inferno. Sabe-se que
diversas pessoas lêem bido em commissão para
diversos pontos da provincia, ao passo que da ca-

pitai do império lambem lem sahido emissários
com "-rondes planos. As folhas opposicionislas
concilio quanto podem, e o promotor, e juizes
de paz, em vez de castigarem criminalmente cs-
sa audácia protegem, e escrevem sem rebuço pa-
ra ellas; os clubs lem se reproduzido, a classe
ínfima es"tá sendo convidada por grande persona-
gem, e no entanto o governo dorme.... Ma»
nós, paulistas leaes ! dormiremos somno de mor-
te no meio do estrondo dos rebeldes ? Elles ten-
tão uma sublevnção, uma resistência ás ordens
de nosso legitimo soberano : e nós que temos
atravessada incolunes o procelloso mar das revo-
luções, quedemos achado porto dc segura sal-
vação aos pés do throno augusto , mancharemos
ugora nosso nome, entregando esto precioso lega-
do de nossos avós aos delírios da frenética de-
uiogogia? Nâo, paulistas; quando soar a hora do

perigo nossos peitos cerrados em vigorosa phalan-
gc formaráõ uui antemural inatacável, e a hydra
revolucionaria, que lenta erguer-se, cahira esmaga-
da ao pezo do nosso intrépido valor l

O lüelliilho.
** _

Esle inalandriu , que pelas exeeilente* qualidade.»

do intrigante , c reíalsado mexeriqueiro é o moço
das sympnthias do machiavellico homem da meta-
phisica social, por ter este as mesmos qualida-
des, foi a pouco a Corte pedir re integração, ou
novo emprego, julgando que ainda poderia illu*
dir com meltifluas caretas ao ministério. Porem
foi infeliz na tentativa , e vollou , não cal adi nho
como devia, mas furioso, o contando petas por
toda a parto, e d'oquellas que por muito despe-
jadas logo se conhecem . e na verdade ja estão
conhecidas por inteiramente falsas : v. g. deseja
elle muito que hajâo defecções no ministério; e
que o Exm. Barão do Monte Alegre comece a
perder a legitima influencia , e bem merecida re-
putaçâo , de que gosa n'osta provincia. E o quo
havia de inventar para fazer se crer na intriga
contra estos duas entidades? Veio dizendo — eu
não quiz requerer emprego, porque achei o Rio dn
Janeiro em uma conflagração desanimadofa , e ami*
nisterio em Hanta discordância entre si, que nem um
dos ministros pode fazer coisa alguma. Quanto ao
Exm. Barão (a quem não sabemos' porque a geii-
te do Sr. Tobias tanto se empenha em descôn-
ceituor) contou elle o seguinte caso : — que em
anna reunião dos ministros, e mais pessoas in-
fluentes, opinarão aquelles que se devera no caso
de passar o projeclo das Relações nomear juizes
de ambos os partidos, mas que o Exm. Barão
do Monte Alegre se oppozera a esta política de
conciliação. Ora quem não vê, que tudo isto
não passa de simples invenção do tal Meiro.

Nem-um a carta, nem um periódico asseverou
similhanles fados, e nem mesmo o Maiorista,
que é tão ferlil em publicar boatos, que não exis-
tem senão na sus própria roda.

Pode pois o Mclrinh.0 continuar a inventar in-
trigas e alé cspolhal-as por meio da bolsa do che-

fe bruto no seu Solitário , que ninguém o olhará
senão como um intrigante despeitoso, que anda
amuado com a demissão que soffreu.

S. PEDRO DO SUL.

Finalmente no dia 21 de agosto do correnle
anno enlregou o brigadeiro João Paulo ao briga-
deiro Anlonio Corrêa Seara o commando das
forças em operações, que se achava na estância
de Pedro Serra no rincão de S. Vicente , por
ordem do Conde do Rio Pi»rdo eommandante em
chefo do exercito. Pelo oflicio abaixo transcripto ,
e unia carta particular, verão nossos leitores a

perfídia do brigadeiro João Paulo, e a penaria
em que pôz o exercito, cuja sorte é dc crer qiío
lenha melhorado, desde que espirou o traição
d'essc sempre execrando general.

Illm. e Exm. Sr. — Fico dc posse do officio
n. 3 que V. E. me dirigiu em data de 2 de ju-
lho próximo passado; e seiente do seu contendo,
su bem que muito me maravilhe , o nada mais
tenho a accrescenlar no quo ja communiqaci a V.
E. em meus oflicins de 18 e 20 do mesmo mez,
cujas segundas vias conjunetamente agora reinei-
to; sinto, portanto, ser do meu rigoroso de\cr
declarar a V. E. em ilomc dc S. 51. o Impera-
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dor, que (so por ventura ninda o não lem prac-
licadoj entregue a força sob seu commando ao Sr.
brigadeiro Antônio Corrêa Seara a quem ja tenho
dado, como participei a V. E. , as convenientes
ordens a respeito , e por qualquer demora , ou
destacamentos de forças do grosso do exercito fi-
cará V. E. responsável ao mesmo Augusto Se-
nhor; pois que as ordens do governo, que me
tem sido communicadas, são mui differentes e
oppostas ás vistas que V. E. conserva , isolando
cada vez mais essas divisões do exercito das mnis
forças imperiaes, e por conseqüência do centro
dos recursos que tanto necessitão , e dn geral base
de suns operações , systema este que de maneira
alguma devo adoplar debaixo da minha respon-
sobilidade,

Deos guarde a V. E. Quartel general em Porto
Alegre, i.° de agosto de i841• — Conde do Uio
Pardo.—Illm. e Exm. Sr. brigadeiro João Paulo
dos Sanctos Barretlo.

Exlraclp de uma carta de um Sr. Tenente-Coronel
do Exercito.

Acampamento no rincão de V. Vicente, 22 de
agosto de 1841.

Cansado de soffrer loucuras e perversidades foi
repousar á sombra de uma arvore , a fim de re-
flexionar na minha triste sorte e na dos meus com-
panheiros que, reduzidos á desesperação , jn não
snliimos das barraquinhas para não sermos teslc-
munhas de tantos clamores, que. a todos os mo-
mentos se ouvem dos soldados , sern esperanças
de curar males incalculáveis que tem pesado so-
bre este desditoso exercito: eis que vejo o.,..
acompanhado de mais oííiciaes que se dirigirão á
minha barraca para me darem os parabéns de
ter chegado n'aquelle momento o tenente José Ma-
ria com ordem do Exm. general para tirar-nos
d'este inferno (aliás am paraíso para o Sr. João
Paulo que bastante se tem nutrido com o «nosso
triste estado , a que nos reduzio). Quem dirá
que a trinta e tantos dias que estamos acantona-
dos só se tem dado Ires vezes farinha nos sol-
dados , e esta a meia ração ? Quem dirá que hoje
fazem Ires dins que os soldados não tem recebi-
do carne por falta de gado, e tudo por não ha-
ver providencias ? Todavia , foi tal o regosijo que
Concebemos á vista das ordens de S. E. que,
se n'esse mesmo momento em que ellas chegarão,
se ordenasse levantamento de campo, estou certo
que os mesmos doentes mais perigosos não íica-
rião deitados nas palhoças.»

O José Maria pode informar qual o júbilo e
prazer que vio renascer nos semblantes de todos,
menos do Sr. João Paulo que se tornou furioso
por não poder occultal-as , a fim de levar a ef-
feito seus.planos, isto é, de querer abrir a cam-
panha no próximo verão, e dnr com o resto em
pan lanas.

O estado a que chegou esta misera tropa , re-
duzida á fome, á nudez , sobrecarregada de doen-
tes , sem medicamentos , o que se poderia espe-
rnr em tal estado de coisas? Nnda menos que
slgum resultado desagradável e bastante funesto.
Portauto , a ordem de S. E, indo cuVgou a tem-

po, © com ella. os espíritos so aquietarão , e ngo-
ra só se tractn de providenciar , não obstante os
tropeços a que nos reduzio esse escolhido dos Srs.
A. o C.

['¦-•_-»_ mmm-Himi

PELO VIÇE-CONSULADO PORTUGUEZ SE FAZ
PUBLICO O SEGUINTE:

Tendo no dia 12 de Junho p. p. começado um
horrível tremor de terra na Ilha Terceira que con-
tinuou nos dias seguintes até a madrugada de 15,
dentro do curto espaço de 8 segundos de tempo,
lançou por terra todos os edifícios que formavão a
bella Villa da Praia n'aquella Ilha, não deixando em
pé a mais pequena choupana, chegando a destruição
a um ponío tal que aquella formozã Villa que recrea-
va a vista não só pela sua deleitosa oosição; mas
também pelos magnificos edifícios que a; ornavão,
hoje não é gutra cousa mais que um informe mon-
tão de rui nas. Os estragos que este accontecimento
cauzou na Ilha calculão-se em tres milhões de cru-
zados.

Virão-se por isto de repente grandes capitalistas, quenadavão na fartura e a quem nada faltava para go-zarem de urna vida feliz, reduzidos a uma mizeria
tão lamentável, que nem pão tem para comer e esta
mizeria é levada a um tal extremo, que nem ba
a quem se pessa, pois todos são mendigos; todos
sofrem o summo gráo da penúria ; tudo é horror , tudo
mizeria e tudo é destruição; todos tem fume e nin-
guem tem com que sacial-a !!!

E para de algum modo minorar as desgraças quoeste mizero povo soffre, que o abaixo assignado, porordem do Minústro Plenipotenciario de Portugal, no
Brazil, tem aberto uma snbscripção, e roo-a a todas
as pessoas philantropicas extrangeiras e nacionaes
se compadeeão d'aquelles mizeraveis, que por um
acazo imprevisto, sem que para isso concorresse ou-
tra cauza mais do que os immutaveis decretos do
Todo Poderoso, se aclião inteiramente desvalidos e
sem amparo.

As pessoas encarregadas para receberem as esmolas
são em Santos Cypriano da Silva Proost, vice-Con-
sul Portuguez, em S. Paulo o Sr. Antônio Moreira
da Cruz; em S. Carlos o Sr. Antônio Manuel Tei-
xeira; em Ytú o Sr. Joaquim Bento Raymundo; em
Sorocaba o Sr. João Baptista Corrêa, 

'assegurando

a todos os Srs. Extrangeiros e Nacionaes que quize-rem prestar sua beneficência que se fará publico pelasfolhas do Rio de Janeiro e de S. Paulo qualquer
quantia que destinarem a benefício d'aquelles infelizes.

Acceita-se a subscripção á vista e mensalmente,
como melhor lhes convier.

Santos 29 de Setembro de 1841. — Cypriano da
Silva Proost, vice-Consul.

Annuncio.

Aprigio Cândido ,do Nascimento, (rua do Rozario juneto ao
Sr. D. Lourenzo) tendo de retirar-se d'esta cidade no dia 20
do corrente, vende impreterivelmeute o seguinte: urn violão
Francez -com caixa, uma estante para muzica de gosto muito
moderno com dois castiçaes elásticos que se desarmão todos,
um relógio de parede de repetição muito bom, tres marquezas
novas, aparadores, rneza de jantar, cadeiras de assento de pa-
liiinha ordinárias, um estrado, um chapéo armado moderno,
barretinas para G. N», barretões, bonets, correames inteiros e
pessas separadas: também vende uma escrava sem vicios nem
moléstias, com um filho deju» aiiiaj. *~»w.

1841. - S. Vzff^ã^ê^
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